
Porto União/SC | União da Vitória/PR | Ano 89 | Edição 6454 | R$ 3,00 | Quarta-Feira, 22 de Julho de 2020 | Finalizado às 18h32

MEIO AMBIENTE | 02, 03, 04 e 05

Cartão-postal do Paraná, rio é impotável e pouco explorado turisticamente, mas continua magistral



02 Jornal O Comércio 
Terça-Feira, 22 de Julho de 2020 | Ed. 6454 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Fundado em 11 de Junho de 1931

Filiado a
Direção Geral: Sitamar Luzia Brittes Dalmas Gerência: Andrews Roberson Batista Departamento Comercial: Marcelo Maltauro e Lu Calistro Corretor de Conteúdo: Ana Cabral  Reportagem: Mariana 
Honesko, Ricardo Silveira, Wannessa Stenzel e Jaqueline Castaldon Diagramação: Gabrielly Cesco  Colaboradores: Therezinha Wolff, Odilon Muncinelli, Brittes Antonio Brittes  Assinatura Anual (Local: R$ 
240,00 | Microrregião: R$ 480,00) Atendimento: Rua Dário Bordin, 313 - União da Vitória (PR) CEP: 84600-000 - Tel (42) 3521-2050 Redação: Rua XV de Novembro, 97 - Porto União (SC) CEP: 89400-000 - Tel 
(42) 3524-2517 CNPJ: Matriz: 77.958.882/0001-27 | Filial: 77.958.882/0002-08 Circulação: União da Vitória, Bituruna, General Carneiro, Cruz Machado, Paula Freitas, Paulo Frontin, Porto Vitória, Porto União, 
Irineópolis, Matos Costa, Calmon, São Mateus do Sul e Antonio Olinto. Impressão: Gugelmin Grafica e Editora Ldta.

O Comércio Gráfica e Editora Ltda.

Site: www.jornalocomercio.com

EXPEDIENTE

Faça chuva ou faça sol, lá está 
ele virando notícia. O rio Iguaçu é 
imponente e solitário. Protagonista 
de inúmeras histórias. Alguns reais, 
outras nem tanto.

O artista plástico Ulisses Teixeira, 
por exemplo, em 1989 o colocou 
como berço de uma suposta ser-
pente adormecida que ao se mexer, 
colocaria as cidades de União da Vi-
tória e Porto União embaixo da água 
(leia mais sobre isso nessa maté-
ria).  O Iguaçu já foi escolhido pelas 
estatísticas de segurança pública 

MEIO AMBIENTE

IGUAÇU, UMA DÁDIVA DA NATUREZA
Cartão-postal do Paraná, rio é impotável e pouco explorado turisticamente, mas continua magistral

como o principal endereço para se 
tirar a própria vida. Empresta seu 
nome ao time de futebol local e ao 
Vale onde está. Ele já foi odiado na 
década de 80, quando em 1983, se 
espreguiçou longe demais deixando 
inundadas as áreas mais baixas de 
União da Vitória e Porto União. 

Mas também já foi amado pelos 
tropeiros que encontraram em tem-
pos de seca, tão histórica quanto a 
de 2020, o vau, uma passagem im-
prescindível para o nascimento do 
que hoje é o Vale do Iguaçu. Forte 

como é, o rio tem suas raízes gera-
das no coração dos primeiros povos 
brasileiros que entre tantas contri-
buições, o batizaram de ‘Rio Gran-
de’, ou, na língua indígena, Igua-
çu. Grandioso, se transforma em 
cachoeira, brotando deslumbrante 
nas Cataratas, uma das maravilhas 
da natureza. 

É grandioso, porém, doente. Essa 
é a constatação de um levantamen-
to feito pela ONG SOS Mata Atlân-
tica e apresentada em dezembro 
de 2019 na Conferência Mundial 

do Clima. As informações reforçam 
o que já em 2013 afirmava o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Esta-
tísticas (IBGE): na época, o rio foi 
classificado como o segundo mais 
poluído do País, perdendo apenas 
para o Tietê, em São Paulo. De acor-
do com os pesquisadores, grandes 
concentrações de esgoto, agrotóxi-
cos e fertilizantes são os principais 
fatores de contaminação do rio. 
Seis pontos de todo seu curso, de 
21 analisados, possuem água com 
qualidade ruim, conforme relatório.

 A expedição foi desde a forma-
ção do rio, em Curitiba (onde está a 
parte mais contaminada conforme o 
estudo) até Foz do Iguaçu (PR), local 
menos preocupante. A coordena-
dora do Programa Águas da Mata 
Atlântica, Malu Ribeiro, foi taxativa 
quando falou, na ocasião, à impren-

sa. “É a pior classe de água exis-
tente no País. São águas totalmente 
impróprias, que não têm limites 
para o lançamento de efluentes”, 
afirmou. A expedição foi realizada 
em parceria com a Universidade de 
São Caetano do Sul. Todas as aná-
lises levaram em consideração os 
Indicadores de Qualidade da Água 
estabelecidos no Brasil por meio de 
norma legal. Além disso, foram le-
vados em conta indicadores físicos, 
químicos, biológicos, bacteriológi-
cos e de metais pesados.

No trecho que fica em União da 
Vitória e Porto União, o entendi-
mento de que o rio é sujo mobiliza 
ações. Uma delas, premiada duas 
vezes em 2017, é o projeto Rio Lim-
po, uma iniciativa do curso de Enge-
nharia Ambiental do Centro Univer-
sitário de União da Vitória (Uniuv), 
apoiado por toda a instituição e 
também por entidades públicas e 
privadas. Já foram oito edições e 
quase 13 toneladas de lixo tiradas 
do Iguaçu. Mas o que tem dentro do 
rio? De tudo um pouco, desde linge-
rie à munição. 

“Já retiramos de dentro do rio 
desde as coisas mais simples, que 
podem ser descartadas da maneira 
certa, como plástico, latas, garrafas. 
A gente acaba achando comum, 
mas é absurdo. Além disso, nas 
edições já retiramos muitos pneus 
e móveis usados, como sofás, fo-
gões. De inusitado, até agora, foi a 
cobertura de um ponto de ônibus e 
animais mortos”, conta a coordena-
dora do curso e do projeto, Lisandra 
Kaminski. “O projeto surgiu exata-
mente porque sentíamos a necessi-
dade de unir a Uniuv e a comunida-
de para conseguir trazer uma ação 

Por Mariana Honesko
mariana.honesko@vvale.com.br

Dinarte Guedes

Iguaçu e seu esplendor: rio serpenteia o Vale e termina imponente, em Foz
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benéfica para a sociedade e para o 
meio ambiente. A proposta principal 
é a conscientização, já que é uma 
ação isolada e, considerando o ta-
manho do rio, é quase nada. Mes-
mo assim, já tiramos toneladas de 
lixo de dentro dele, o que dá para 
imaginar a quantidade de lixo que o 
Iguaçu tem em toda sua extensão”, 
explica.

Mutação
Parece bem limpinha quando sai 

da torneira, mas a água não é ape-
nas água. Análises da água coleta-
da diretamente no rio apontam para 
níveis alterados, que vão ser corri-
gidos para serem potáveis, apenas 
na captação com o uso de químicos. 
E embora a água que sai da torneira 
atenda aos padrões legais (como a 
Portaria 2.914/2011) com relação a 
parâmetros exigidos pelo Ministério 
da Saúde (turbidez, pH, coliformes 
fecais, por exemplo) produtos pre-
sentes na água e que não constam 
na lista de exigências para análise, 
podem estar sendo ingeridos pela 
população. Entram aí, entre tantos 
outros, medicamentos e defensivos 
agrícolas, por exemplo. 

Dados do Ministério da Saúde e 
que foram obtidos e tratados em 
investigação conjunta da Repórter 
Brasil, Agência Pública e a orga-
nização suíça Public Eye mostram 
que um coquetel que mistura dife-
rentes agrotóxicos foi encontrado 
na água de uma em cada quatro ci-
dades do Brasil entre 2014 e 2017. 
Nesse período, as empresas de 
abastecimento de 1.396 municípios 
detectaram todos os 27 pesticidas 
que são obrigados por lei testar. 

Desses, 16 são classificados pela 
Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) como extremamen-
te ou altamente tóxicos e 11 estão 
associados ao desenvolvimento 
de doenças crônicas como câncer, 
malformação fetal, disfunções hor-
monais e reprodutivas (capazes de 
afetar o equilíbrio da saúde e nas 
mulheres, chegar à perda da libido. 
Entre os locais com contamina-
ção múltipla estão as capitais São 
Paulo, Rio de Janeiro, Fortaleza, 
Manaus, Porto Alegre, Campo Gran-
de, Cuiabá, Florianópolis, Palmas e 
Curitiba. As informações são parte 
do Sistema de Informação de Vigi-
lância da Qualidade da Água para 
Consumo Humano (Sisagua), que 
reúne os resultados de testes feitos 
pelas empresas de abastecimento.

A pesquisa revelou ainda que 
a contaminação da água está au-
mentando de maneira rápida e pro-
gressiva. Em 2014, 75% dos testes 
detectaram agrotóxicos. Subiu para 
84% em 2015 e foi para 88% em 
2016, chegando a 92% em 2017. 

Foi assim que o Vale do Iguaçu 
– e o rio Iguaçu – virou notícia em 
2019, quando os dados se tornaram 
públicos. É que conforme o mate-
rial, foram encontrados às margens 
de União da Vitória, 27 agrotóxicos 
– 11 deles associados a doenças 
crônicas, como câncer, defeitos 
congênitos e distúrbios endócrinos. 
Em Porto União, os dados não apa-

recem, mas, uma vez que o mesmo 
rio abastece as duas cidades, o nú-
mero de defensivos presentes na 
água fatalmente é idêntico.

A defesa da Companhia de Sa-
neamento do Paraná (Sanepar) na 
época foi plausível. “É uma inter-
pretação errônea. A empresa segue 
os parâmetros legais para a distri-
buição de água. Toda água distribu-
ída pela empresa tem garantia de 
qualidade”, disse em abril de 2019 
o gerente do escritório, Bolivar Me-
noncin, à Rádio CBN Vale do Iguaçu. 
De fato, a companhia atende ao que 
preconiza os órgãos federais e es-
taduais de saúde.

 A questão é que a exigência é li-
mitada, não avança além de poucos 
itens, deixando de cobrar a pureza 
da água para agrotóxicos e outros 
produtos nocivos. Assim, se você 
bebe água direto da torneira, pode 
estar bebendo mais do que água. 
“O que precisamos nos ater, todas 
as companhias, é focar na portaria 
número 5, que coloca as condições 
para fazer a distribuição de água. 
Isso, a Sanepar faz. Podemos afir-
mar, com tranquilidade que sim. Se 
os parâmetros deveriam ser mais 
rigorosos, isso é algo a ser feito no 
Ministério de Saúde. Nós cumpri-
mos com a legislação, não fazemos 
ela. A gente compreende os ques-
tionamentos, mas existem muitas 
variáveis”, disse Bolivar.  

Conforme o Manual Prático de 
Análise de Água da Fundação Na-
cional de Saúde (Funasa) existe 
dois testes de qualidade da água.  
O exame bacteriológico checa prin-
cipalmente a contaminação fecal. 
Já o exame físico-químico, sonda 
a alcalinidade da água, ou seja, a 
concentração de hidróxidos, carbo-
natos e bicarbonatos, expressa em 
termos de Carbonato de Cálcio. “A 
medida da alcalinidade é de funda-
mental importância durante o pro-

cesso de tratamento de água, pois, 
é em função do seu teor que se 
estabelece a dosagem dos produ-
tos químicos utilizados”, diz o texto 
neste tópico do manual da Funasa. 

Para o engenheiro agrônomo, Jair 
Scaramella de Mello, da regional da 
Emater em União da Vitória, a dis-
cussão sobre o que existe na água 

deve ir muito além, passando pela 
política à necessidade de tecnolo-
gia e investimento no campo. De 
maneira racional, Mello afirma que 
a produção orgânica não alimenta 
o mundo e que não há desenvolvi-
mento sem crime ambiental. “Exis-
te o uso de agrotóxico? Sim. É pos-
sível produzir sem eles? Não, não 

é. As grandes lavouras precisam 
dessa colaboração dos químicos. O 
grande problema hoje é o mau uso 
do defensivo. Se bem usado, o dano 
é muito pequeno. Jogar no ar que 
tem um coquetel de veneno no rio 
pode até ser verdade. Mas o que 
importante é sentar, conversar, ver 
o que é possível fazer para reduzir 
isso”, defendeu em entrevista so-
bre o assunto ao jornal O Comércio, 
em 2019. “Tem que pensar, reunir 
os setores e decidir. A tendência é 
cada vez piorar. Éramos um bilhão 
de pessoas, já somos oito e daqui 
50 anos, como será? Vamos ter que 
juntar quem pensa com o coração e 
fazer as coisas acontecerem”. 

As pesquisas mostram que em-
bora o rio Iguaçu seja amplo, ele 
não é capaz de “digerir” a enxurra-
da de químicos que recebe. Então, 
se a análise de água não sonda tudo 
o que realmente a compõe, é bem 
possível que ao abrir a torneira para 
matar a sede, centenas de micro-
organismos nocivos à saúde sejam 
consumidos também. Eles “passam 
batido”, entrando sem pedir licença 
e causando danos ainda não conta-
bilizados com total clareza. 

Sobre este ponto, a reportagem 
consultou a equipe do Laboratório 
de Água do campus da Unespar de 
União da Vitória. Um trio de profis-
sionais, Álvaro Fontana, Cleide Sa-
lete Sarturi e Lutécia Hiera da Cruz, 
pontuaram o assunto. O laboratório 
atende a 6ª. Regional de Saúde e 
todos os nove municípios assistidos 
pelo órgão. “Uma problemática as-
sociada a essa questão é que, uma 
vez presente em rios, lagos ou ou-
tros ambientes aquáticos superfi-
ciais, esses micropoluentes podem 
chegar até a água tratada, compro-
metendo o abastecimento de água 
potável e podendo, nesse caso, tra-
zer prejuízos também à saúde dos 
seres humanos. Anualmente, mais 
de mil novas substâncias são clas-
sificadas e diversas classes desses 
compostos têm sido consideradas 
relevantes, dentre estas, destaca-
mos os interferentes endócrinos e 
fármacos, tais como, os agrotóxi-
cos, antibióticos, anti-inflamatórios, 
analgésicos, pílulas anticoncepcio-
nais, hormônios sintéticos, produ-
tos de higiene e cuidado pessoal, 

Navegação pelo rio Iguaçu começou no século 19 e facilitou a ocupação do Sul do Paraná

Paraná Portal

Foto que circula nos grupos de memórias da região, mostra um 
balneário bem movimentado há algumas décadas

Reprodução\Internet
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drogas lícitas e ilícitas, nanomate-
riais e protetores solares”, pontuam 
os pesquisadores. 

Por não estarem inseridos em 
legislação de controle da qualida-
de da água, estudos envolvendo a 
sua toxicidade e efeitos potenciais 
ao meio ambiente e à saúde huma-
na podem ser indicativos seguros 
para elaboração de leis que esta-
beleçam limites máximos para a 
sua presença em águas naturais e 
de abastecimento. Caso contrário, 
o cenário não é promissor. “Diver-
sos estudos apontam que dentre 
as possíveis causas associadas à 
contaminação da água por micro-
poluentes, um destaque pode ser 
dado à resistência bacteriana, efei-
tos tóxicos diversos na biota (con-
junto de seres vivos) e humanos e 
os efeitos dos interferentes endó-
crinos, os quais podem provocar o 
surgimento de diversas anomalias 
no sistema reprodutivo, com des-
taque para infertilidade, câncer de 
próstata, síndrome da menopausa, 

masculinizarão e feminilização de 
espécies”, avaliam. 

Sobre a mutação de gêneros e 
sobre a falta de profundidade das 
análises de água, a reportagem 

não obteve resposta até o final da 
edição do Ministério da Saúde e do 
Instituto de Tecnologia do Paraná 
(Tecpar). 

Fonte
As estações de tratamento são 

normalmente planejadas de acordo 
com a qualidade da água captada. 
Se ela for de boa qualidade, o tra-
tamento pode ser um pouco menos 
complexo e pular algumas etapas 
desnecessárias. NO entanto, se a 
qualidade não for tão boa, é preciso 
passar por algo mais completo.

No Paraná, as únicas cidades 
que fazem a captação diretamen-
te do Iguaçu é União da Vitória e 
Porto União. “Em Porto Vitória (PR), 
o abastecimento é por água de 
poço, que tem a vantagem de que 
não depende de funcionários, de 
tratamento complexo. Temos em 
União um fosso, que fica nas mar-
gens do rio. O nível do rio influencia 
bastante. Usamos então um ponto 
fixo. A Estação de Tratamento de 
Água (ETA) fica em São Cristóvão, 
em uma rua que termina no rio. Ali 
é nossa captação. É um ponto só, 

onde as bombas succionam a água 
e a levam para o tratamento”, expli-
ca o gerente do escritório regional 
da Sanepar. 

No momento, o Iguaçu segue 
como única opção para a captação. 
O fato de estar dentro da cidade 
conta ponto para que isso dure ain-
da por muito tempo. Especialistas 
locais – e também quem apenas 
aprecia os rios da região – citam 
como estratégia o uso do rio Pal-
mital ou do Rio Vermelho. “Mas, se 
tivéssemos outro manancial, nes-
te período de seca e pandemia, já 

De móveis à munição: toneladas de lixo 
são recolhidas nas edições do Rio Limpo

Fotos: Uniuv
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estaríamos sem água. A vazão de-
les não comporta o abastecimento 
das duas cidades”, justifica Bolivar. 
“Temos ainda outros problemas. No 
Palmital, existe a usina da Copel, o 
rio passa por dentro, tem máquinas. 
Como eles usam? Lubrificação? E 
isso impacta na vazão? O Palmital 
também fica longe, o que torna a 
linha de captação mais sensível a 
vazamentos e rompimentos”. 

Apesar dos pesares, Bolivar se 
mostra um apaixonado pelo rio. 
“Para mim, o rio Iguaçu é uma dádi-
va que só nós temos”. 

Gigante adormecido
Com cerca de cinco milhões de 

anos, o Iguaçu é uma potência des-
ligada. São mais 600 quilômetros 
serpenteando o Paraná. No Vale 
do Iguaçu, o rio se transforma em 
uma ferradura, envolvendo as duas 
cidades unidas pelo trilho e que 

tem no rio um de seus marcos de 
separação de Estados (de um lado 
é Paraná e de outro, Santa Catarina) 
pós-Guerra do Contestado. E mes-
mo tão cheio de histórias, é pouco 
usado turisticamente. Com exceção 
das poucas lanchas e de um e outro 
jet-ski, quase nada mais além disso 
movimenta o rio. 

Mas, nem sempre foi assim. Con-
forme o livro ‘Porto União da Vitória – 
um rio em minha vida’, do professor 
Cordovan Frederico de Mello Junior, 
quando o então popular Balneário, a 
“prainha” no Santa Rosa, em Porto 
União, foi inaugurada, foram realiza-
das provas de regata e de natação 
no rio Iguaçu. “As primeiras ativida-
des seriam o remo e a natação. Por 
esse motivo foi feita uma prainha 
e aproveitando-se um córrego que 
existia na entrada do terreno”, diz 
parte da obra na página 50. 

Voltando um pouco mais no pas-

sado, o rio, mais limpo, era usado 
pelos barcos a vapor (o Cruzeiro, foi 
o primeiro a navegar no Iguaçu, por 
volta de 1880) e em um tempo não 
muito distante, em tímidas aulas 
de caiaque. “O que podemos fazer 
para que tudo volte a ser como era 
antes?”, questionava no último ca-
pítulo da obra editada em 2001, o 
professor Cordovan.

Para a resposta desse questio-
namento, nunca faltam ideias. O 
jornalista Dago Wohel, autor do li-
vro ‘Conhecendo e Convivendo com 
as Enchentes’, já no lançamento da 
obra, em 1999, apostava no desen-
volvimento de ações no rio para o 
crescimento do Vale. Para ele, Iguaçu 
e comunidade podem viver bem, em 
harmonia, deixando as enchentes 
que tanto castigaram a região, em 
um passado distante. “O reconhe-
cimento de nossas riquezas e do 
potencial da região, nossas aptidões 
e vocações, podem alavancar o en-

tusiasmo em busca do desenvolvi-
mento socioeconômico, em busca 
de um futuro onde a relação com o 
meio ambiente promove o homem e 
a sociedade”, escreveu Dago na pá-
gina 29 da sua publicação.

O próprio autor faz o que diz. Ou 
pelo menos tenta. Dono de uma lan-
cha grande para passeios, ele coloca 
o barco no rio sempre que pode, es-
pecialmente quando existem even-
tos esportivos nas margens do rio. 
“Embora em qualquer estiagem a 
navegação se torna um risco. Uma 
batida do motor em uma pedra pode 
ocasionar prejuízos muito sérios. 
Pode alcançar R$ 8 mil, ou seja, é 
faca de dois legumes”, brinca.  A ten-
tativa de fazer o turismo fluvial com 
o barco ‘Caminhos do Iguaçu’ teve 
como motivação chamar a atenção 
de que o rio não deve ser visto como 
problema, mas como solução. 

O fio da meada pode estar mais 
perto do que se pensa. Com a pan-
demia provocada pelo coronavirus, 
as viagens pelo País e especial-
mente para além das fronteiras, 
não estão sendo procuradas – al-
gumas, ainda nem permitidas e, ou-
tros, canceladas. Assim, fomentar o 
turismo local e regional pode ser a 
saída para o turismo. Afinal, turismo 
é investimento. “Nesse contexto, é 
claro que o gerenciamento da água 
vem se tornando uma questão re-
levante, pois a oferta da água é es-
sencial para a manutenção da vida 
e das nossas atividades”, afirma o 
engenheiro ambiental e Coordena-
dor de Sustentabilidade do sistema 
FIEP, Mauricy Kawano. 

E quem descobrir a fórmula terá 
sorte, afinal, já diz o velho ditado: 
quem bebe da água do Iguaçu, 
sempre volta. 

Lenda da serpente gigante e das grandes cheias, fazem parte até 
hoje do imaginário popular de quem mora no Vale do Iguaçu e região

Reprodução\Internet
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS APLICADAS AO SETOR PÚBLICO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN-PR

1. Informações Gerais
O Município de Paulo Frontin é pessoa jurídica de direito público interno, inscrita no CNPJ nº 77.007.474/0001-90, com sede administrativa localizada na Rua Dr. Rui 
Barbosa, nº 204, Centro, Paulo Frontin - PR, CEP 84635-000.
As demonstrações contábeis aqui apresentadas foram elaboradas em observância aos dispositivos legais que regulam o tema, em especial a Lei Federal nº 4.320/64, 
Lei Complementar nº 101/2000, os Princípios de Contabilidade, as Normas Brasileiras de Contabilidades aplicadas ao setor público (NBCASP), as normas de conta-
bilidade aplicadas ao setor público bem como observadas as orientações do Manual de Contabilidade Aplicado ao Setor Público – MCASP 7ª Ed., o Plano de Contas 
Aplicado ao Setor Público – PCASP - 2018 e as Instruções de Procedimentos Contábeis – IPCs, expedidos pela Secretaria do Tesouro Nacional.
As demonstrações contábeis aqui apresentadas não contemplam a consolidação das contas do Município de Paulo Frontin relativas ao exercício de 2018, sendo que 
as seguintes entidades municipais, com contabilidade descentralizada, apresentam de forma separada suas demonstrações:
Administração Direta: Câmara Municipal de Paulo Frontin.
Administração Indireta: Fundações Públicas:
Fundação Municipal de Saúde de Paulo Frontin.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
2.1 BALANÇO PATRIMONIAL 
De acordo com o Manual de Contabilidade Aplicado ao Setor Público – MCASP 7ª Ed., o Balanço Patrimonial  é a demonstração contábil que evidencia, qualitativa 
e quantitativamente, a situação patrimonial da entidade pública por meio de contas representativas do patrimônio público, bem como os atos potenciais, que são 
registrados em contas de compensação (natureza de informação de controle).
O Balanço Patrimonial foi elaborado observando o Manual MCASP 7ª Ed., as instruções de procedimentos contábeis “IPC 04 – Metodologia para Elaboração
do Balanço Patrimonial” e demais orientações expedidas pelos órgãos de controle superiores, como o Tribunal de Contas do Estado do Paraná.
Assim, o Balanço Patrimonial é composto por:
a. Quadro Principal; b. Quadro dos Ativos e Passivos Financeiros e Permanentes;
c. Quadro das Contas de Compensação (controle); e
d. Quadro do Superávit / Déficit Financeiro.
2.1.1 Créditos a Curto Prazo e a Longo Prazo
2.1.1.1 A conta “Créditos a Curto Prazo” é formada pela soma das seguintes contas:
a) “Créditos Tributários a Receber”, no valor total de R$1.240,00, correspondente a parcela de ITBI;
b) “Crédito de Transferências a Receber”, no valor dedutivo de -R$724,95, que corresponde a saldo da dedução para formação do FUNDEB;

c) “Dívida Ativa Tributária”, no valor total de R$548.103,86, com o seguinte detalhamento:
- DIVIDA ATIVA IPTU = R$406.296,87
- DIVIDA ATIVA ISS = R$12.291,31
- DIVIDA ATIVA TAXAS = R$6.621,21
- DIVIDA ATIVA DEMAIS IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES = R$122.894,47
2.1.1.2 A conta “Demais Créditos e Valores a Curto Prazo”, no valor total de R$8.607,20, possui o seguinte 
detalhamento:
a) “Adiantamentos concedidos”, no valor total de R$64,00;
b) “Créditos a receber salário família”, no valor total de R$1.118,52;
c) “Créditos a receber salário maternidade”, no valor total de R$7.424,68;
2.1.1.3 NOTA: o Município de Paulo Frontin não possui créditos de Longo Prazo;
2.1.2 Imobilizado
2.1.2.1 A conta “Imobilizado” é formada pela soma das seguintes contas: 
a) “Bens Móveis”, no valor total de R$11.181.764,87;
b) “Bens Imóveis”, no valor total de R$3.185.391,79;
2.1.2.2 Fatores que contribuíram para que a conta “Imobilizado” sofresse aumento no exercício de 2018 em 
relação ao ano anterior:
a) Reformas, ampliações e construções de obras públicas, que totalizaram R$241.552,31;
b) Aquisições de bens móveis (máquinas, veículos, móveis, ETC), totalizando R$3.711.497,50;
2.1.3 Intangível
O Município de Paulo Frontin não possui intangível;
2.1.4 Depreciação
O Município de Paulo Frontin não realizou a depreciação de bens no ano de 2018. Para todos os efeitos, 
estão sendo relacionados todos os bens que pertencem ao município e, em posse das informações desses 
bens, será realizado estudo para a reavaliação dos mesmos. Posteriormente, será implantado o sistema de 
depreciação mensal com a utilização de um software.
2.1.5 Provisões a Curto Prazo e a Longo Prazo
O Município de Paulo Frontin não possui provisões, sendo a despesa empenhada no momento do fato 
gerador;
3. CONCLUSÃO
O presente relatório de Notas Explicativas das Demonstrações Contábeis Aplicadas ao Setor Público foi ela-
borado com o objetivo de apresentar informações relevantes no contexto da gestão municipal, evidenciando 
a situação patrimonial do Município de Paulo Frontin-Pr, de forma isolada, a fim de tornar mais transparente 
os dados contidos nos demonstrativos apresentados resultantes das movimentações ocorridas no exercício 
de 2018. PAULO FRONTIN-PR, 31 de Dezembro de 2018.

DOUGLAS INGECZAK BORGES
Contador CRC-PR 069495
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INSTITUTO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA 
AO SERVIDOR - IMAS

AVISO DE RETIFICAÇÃO
 EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO N° 

01/2020 - CREDENCIAMENTO DE FARMÁCIAS 
E DROGARIAS

O INSTITUTO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA 
AO SERVIDOR - IMAS, entidade Autárquica com 
sede e foro sito a Rua Professora Amazilia, 613, 
Centro, União da Vitória - PR, CEP 84600-285, 
inscrita no CNPJ sob o nº 81.650.525/0001-74, 
através do seu Presidente Sr. Gilberto Luís Gon-
çalves, comunica os interessados a retificação 
do Edital de CHAMAMENTO PÚBLICO, para fins 
de CREDENCIAMENTO, de Pessoas Jurídicas, 
para a comercialização  medicamentos direta-
mente aos segurados do Imas, mediante apre-
sentação prescrição medica e identificação como 
segurado deste Instituto.
DO OBJETO: Credenciamento de Farmácias e/
ou Drogarias devidamente constituídas, com a 
finalidade de fornecimento de medicamentos in-
dustrializados ou manipulados, que comercialize 
em seu estabelecimento e que possam atender 
imediatamente as necessidades dos benefici-
ários do Instituto Municipal de Assistência ao 
Servidor - IMAS, através do fornecimento de me-
dicamento(s) desde que atendidos os requisitos 
contidos no presente Edital.   
DA RETIFICAÇÃO: Através do presente termo, 
fica retificado, o percentual de desconto mínimo 
para linha de medicamentos Genéricos, constan-
te no item 4.1.1 alínea b.
ONDE SE LÊ: 
 b) O percentual de desconto mínimo de 40% 
(quarenta por cento), para linha de medicamen-
tos Genéricos (para pagamento pelos benefi-
ciários - dinheiro, cheque, cartão débito, cartão 
credito, etc.)
LEIA -SE:
 b) O percentual de desconto mínimo de 25% 
(vinte e cinco por cento), para linha de medica-
mentos Genéricos (para pagamento pelos bene-
ficiários - dinheiro, cheque, cartão débito, cartão 
credito, etc.)
DO PRAZO E LOCAL PARA O CREDENCIA-
MENTO: Considerando a respectiva retificação, 
quanto ao percentual de desconto constante do 
edital, informamos que:
I - O credenciamento ocorrerá apartir do dia 
20/07/2020 das 9h00 às 11h30 e das 13h30 às 
17:30, na sede do Instituto Municipal de Assis-
tência ao Servidor – IMAS, sito a Rua Professora 
Amazilia, 613, Centro, União da Vitória - PR, CEP 
84600-285.
II - O Presente Chamamento para CREDENCIA-
MENTO e o seu registro cadastral estará aberto 
pelo período de 12 meses, podendo os interessa-
dos a qualquer tempo no prazo de validade deste 
Chamamento Público realizar a solicitação de 
seu credenciamento junto ao Instituto Municipal 
de Assistência ao Servidor - IMAS.
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: O edital 
retificado e seus anexos podem ser obtidos na 
sede do Instituto Municipal de Assistência ao 
Servidor – IMAS, sito a Rua Professora Ama-
zilia, 613, Centro, União da Vitória - PR, CEP 
84600-285, ou ainda nos site oficiais: http://
www.imas-segurados.com.br e site http://uniao-
davitoria.pr.gov.br/ no Menu “Licitacões”. Outras 
informações pelo email: imassegurados@gmail.
com e licitação@uniaodavitoria.pr.gov.br ou pelo 
telefone (42) 3522-1045, e (42) 3521-1228 das 
09:00 às 11:30  e das 13:30 ás 17:00 horas, de 
Segunda a Sexta-feira.
As demais cláusulas do edital, permanecem inal-
teradas.
União da Vitória, 17 de junho de 2020

Gilberto Luís Gonçalves
Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE UNIÃO DA VITÓRIA

CNPJ: 75.967.760/0001- 71 
Rua: Dr. Cruz Machado, n. º 205 

 CEP: 84.600-900 
União da Vitória – Paraná

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 48/2020 • SRP - 

PROCESSO Nº 103/2020
OBJETO: Registro de Preços para futura e even-
tual contratação de instituição especializada, de 
longa permanência (casa de repouso), para pres-
tação de serviços de acolhimento e hospedagem 
para pessoas com idade entre 18 a 59 anos, do 
sexo feminino e masculino, em situação de risco 
pessoal e/ou social, com transtornos mentais e 
com deficiência intelectual associada ou não, do 
município de União da Vitória/PR.
FORMA DE JULGAMENTO: Menor Preço Glo-
bal.
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: até as 
08h30min do dia 04/08/2020.
CADASTRO DOS DOCUMENTOS DE HABI-
LITAÇÃO (direto no site da BBMNET): até as 
08h30min do dia 04/08/2020.
ABERTURA E AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS: 
dia 04/08/2020 a partir das 08h31min.
INÍCIO DA SESSÃO PÚBLICA DE DISPUTA DE 
PREÇOS: dia 04/08/2020 a partir das 09h00min 
após a avaliação das propostas pelo(a) Prego-
eiro(a). 
VALOR TOTAL ESTIMADO NA LICITAÇÃO: R$ 
351.999,60 (Trezentos e cinquenta e um mil 
novecentos e noventa e nove reais e sessenta 
centavos).
Outras informações podem ser obtidas no Dpto. 
de Compras e Licitações da Prefeitura de União 
da Vitória, no endereço Rua Dr. Cruz Machado, 
n.º 205, 4° pavimento, centro, telefones (42) 
3521-1237 e 3521-1262. E-MAIL: licitacao@
uniaodavitoria.pr.gov.br
SITE: www.uniaodavitoria.pr.gov.br – links “LICI-
TAÇÃO” e “PORTAL DA TRANSPARÊNCIA”.
LOCAL: http://www.bbmnetlicitacoes.com.br 
“Acesso Identificado no link – licitações públicas”. 
Para todas as referências de tempo será obser-
vado o horário de Brasília (DF).
União da Vitória/PR, 20 de julho de 2020.

Hilton Santin Roveda
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE UNIÃO DA VITÓRIA – PR

TERMO ADITIVO N.º 2/2020 (5966) 
DO CONTRATO Nº 123/2018 (4680)

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 08/2018 – 
PROCESSO Nº 103/2018

OBJETO DO ADITAMENTO: Do Prazo de Vigên-
cia/Execução.
CONTRATANTE: Município de União da Vitória 
– PR.
OBJETO DO CONTRATO: Credenciamento de 
estabelecimentos de saúde para, mediante con-
trato, prestar serviços auxiliares de diagnose em 
Análises Clínicas a nível ambulatorial, referidos 
no Anexo I, deste regulamento, baseados na 
Tabela Unificada de Procedimentos do Ministé-
rio da Saúde, no Grupo 02 - Procedimentos com 
diagnóstica - da Tabela em vigência, para os 
usuários do Sistema Único de Saúde, oriundos 
das Unidades de Saúde do Município de União 
da Vitória ou encaminhados pelos órgãos com-
petentes do SUS.
CONTRATADO: LPW LABORATÓRIO DE 
ANÁLISES CLÍNICAS LTDA – CNPJ nº 
80.792.385/0001-06.
DO PRAZO DE VIGÊNCIA: Conforme solicitação 
da Secretaria Municipal de Saúde, o prazo de vi-
gência/execução a que se refere à Cláusula 12ª 
do Termo de Contrato n° 123/2018 (4680) fica 
prorrogado por mais 12 (doze) meses, a iniciar 
15/07/2020 e a terminar em 14/07/2021.
FUNDAMENTO LEGAL: Artigo 57º, Inciso “I” da 
Lei Federal n.° 8.666/93 com suas alterações.
FORO: Comarca de União da Vitória.
União da Vitória, 14 de julho de 2020.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE UNIÃO DA VITÓRIA – PR

TERMO ADITIVO N.º 2/2020 (5969)
DO CONTRATO Nº 126/2018 (4683)

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 11/2018 – 
PROCESSO Nº 106/2018

OBJETO DO ADITAMENTO: Do Prazo de Vigên-
cia/Execução.
CONTRATANTE: Município de União da Vitória 
– PR.
OBJETO DO CONTRATO: Credenciamento de 
estabelecimentos de saúde para, mediante con-
trato, prestar serviços auxiliares de diagnose em 
Análises Clínicas a nível ambulatorial, referidos 
no Anexo I, deste regulamento, baseados na 
Tabela Unificada de Procedimentos do Ministé-
rio da Saúde, no Grupo 02 - Procedimentos com 
diagnóstica - da Tabela em vigência, para os 
usuários do Sistema Único de Saúde, oriundos 
das Unidades de Saúde do Município de União 
da Vitória ou encaminhados pelos órgãos com-
petentes do SUS.
CONTRATADO: LABORATÓRIO DE ANÁLI-
SES CLÍNICAS GALILEU LTDA – CNPJ nº 
07.598.164/0001-01.
DO PRAZO DE VIGÊNCIA: Conforme solicitação 
da Secretaria Municipal de Saúde, o prazo de vi-
gência/execução a que se refere à Cláusula 12ª 
do Termo de Contrato n° 126/2018 (4683) fica 
prorrogado por mais 12 (doze) meses, a iniciar 
15/07/2020 e a terminar em 14/07/2021.
FUNDAMENTO LEGAL: Artigo 57º, Inciso “I” da 
Lei Federal n.° 8.666/93 com suas alterações.
FORO: Comarca de União da Vitória.
União da Vitória, 14 de julho de 2020.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE UNIÃO DA VITÓRIA – PR

TERMO ADITIVO Nº 3/2020 (5974)
DO CONTRATO Nº 280/2019 (5508)

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 102/2019
PROCESSO N.º 162/2019

OBJETO DO ADITAMENTO: Do Reequilíbrio.
CONTRATANTE: Município de União da Vitória 
– PR
OBJETO DO CONTRATO: Registro de Preços 
para fornecimento, contínuo e fracionado/parce-
lado, de Óleo Diesel S10, conforme demanda, 
para suprir as necessidades dos veículos que 
compõem a frota da Prefeitura Municipal de 
União da Vitória - PR, de acordo com as condi-
ções, quantidades e exigências estabelecidas 
neste edital e seus anexos.
CONTRATADA: STANG & STANG LTDA – CNPJ 
nº 08.033.253/0021-17.
DO REAJUSTE: Para manutenção do equilíbrio 
econômico-financeiro entre as partes o objeto 
contratado ficará reequilibrado no valor total de 
R$ 47.969,54 (Quarenta e sete mil novecentos e 
sessenta e nove reais e cinquenta e quatro cen-
tavos), sendo o novo valor unitário R$ 2,87 (Dois 
reais e oitenta e sete centavos).
FUNDAMENTO LEGAL: Artigo 65º, Inciso II alí-
nea “d” da Lei Federal n.° 8.666/93 com suas 
alterações.
FORO: Comarca de União da Vitória.
União da Vitória, 17 de julho de 2020.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
UNIÃO DA VITÓRIA - ESTADO DO PARANÁ

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO
DISPENSA DE LICITAÇÃO N.º 36/2020

PROCESSO N.º 104/2020
Homologo a Dispensa de Licitação nº 36/2020, 
que tem por objeto Contratação, EMERGEN-
CIAL, de duas profissionais técnicas em  enfer-
magem em decorrência da pandemia COVID-19, 
conforme justificativa da Secretaria Municipal 
de Saúde e Processo de Chamamento para 
Contratação Emergencial.; em favor de SIRLE-
NE APARECIDA KNAPIK BORILLE, inscrita no 
CPF n.º 062.101.819-88, com o Valor Global 
de R$ 4.645,86 (Quatro mil seiscentos e qua-
renta e cinco reais e oitenta e seis centavos), 
e MEIRE ADRIANA BOINA, inscrita no CPF n.º 
040.975.919-83, com o Valor Global R$ 4.645,86 
(Quatro mil seiscentos e quarenta e cinco reais 
e oitenta e seis centavos), para que produza os 
efeitos legais da Lei Federal n.º 13.979, de 06 de 
fevereiro de 2020.
EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação, EMERGENCIAL, de 
duas profissionais técnicas em  enfermagem em 
decorrência da pandemia COVID-19, conforme 
justificativa da Secretaria Municipal de Saúde 
e Processo de Chamamento para Contratação 
Emergencial.
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de União 
da Vitória - PR/Hilton Santin Roveda.
CONTRATADA(S): SIRLENE APARECIDA 
KNAPIK BORILLE, CPF nº 014.576.449-40; Ter-
mo de Contrato nº 180/2020 (5975), Valor Global 
R$ 4.645,86 (Quatro mil seiscentos e quarenta e 
cinco reais e oitenta e seis centavos), Vigência 90 
(noventa) dias 22/07/2020 a 19/10/2020;
MEIRE ADRIANA BOINA, CPF nº 040.975.919-
83; Termo de Contrato nº 181/2020 (5976), Valor 
Global de R$ 4.645,86 (Quatro mil seiscentos 
e quarenta e cinco reais e oitenta e seis centa-
vos), Vigência 90 (noventa) dias 24/07/2020 a 
21/10/2020.
DATA DA HOMOLOGAÇÃO: 20/07/2020.
DATA DE ASSINATURA DO CONTRATO: 
20/07/2020.
PRAZO DE VIGÊNCIA: 90 (noventa) dias.
FUNDAMENTO LEGAL: Lei Nº 13.979, de 06 de 
fevereiro de 2020.
Art. 4º É dispensável a licitação para aquisição de 
bens, serviços, inclusive de engenharia, e insu-
mos destinados ao enfrentamento da emergên-
cia de saúde pública de importância internacional 
decorrente do coronavírus de que trata esta Lei.
FORO: Comarca de União da Vitória.
União da Vitória - PR, 20 de julho de 2020.

Hilton Santin Roveda
Prefeito

Pesquisa XP/Ipespe mostra me-
lhora na imagem de BolsonaroA ro-
dada de julho da pesquisa XP/Ipes-
pe traz uma série de indicadores de 
melhora na percepção da população 
sobre o governo Jair Bolsonaro. No 
principal deles, a aprovação man-
teve tendência de alta, indo a 30%, 
dois pontos a mais que em junho, e 
a reprovação voltou a oscilar nega-
tivamente, indo a 45%, três pontos a 
menos que no mês anterior.

Também manteve tendência de 
alta a avaliação positiva da atuação 
do presidente na crise do corona-
vírus, movimento observado desde 
maio, além de ter sido registrada 
melhora na percepção de que a 
economia está no caminho certo, 
que passou de 29% para 33%.

Com os movimentos, os indicado-
res se aproximam dos observados 
antes da saída do ministro Sergio 
Moro do governo, que provocou de-
terioração de indicadores de ima-
gem do presidente.

Foram realizadas 1.000 entrevis-
tas de abrangência nacional, nos 

ARTIGO

Pesquisa XP/Ipespe 
mostra melhora na 
imagem de Bolsonaro

dias 13, 14 e 15 de julho. A margem 
de erro é de 3,2 pontos percentuais.

A pesquisa é a primeira da série 
que acontece depois da prisão de 
Fabrício Queiroz, ex-assessor de 
Flávio Bolsonaro. Entre os entrevis-
tados, 77% dizem ter conhecimento 
das investigações e 54% dizem que 
ela afetará pouco ou nada o gover-
no Bolsonaro.

A proposta de emenda à 
Constituição que trata da 
continuidade do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica (Fundeb) está 
prevista para ser votada nesta 
semana na Câmara dos Deputados 
(PEC 15/2015, na Câmara). O 
Fundeb é a principal fonte de 
financiamento da educação 
básica no Brasil e, pela legislação 
em vigor, acaba no dia 31 de 
dezembro deste ano. A tendência, 
porém, é que outro relatório 
seja apresentado, por conta de 
negociações com o governo. Diante 
desse impasse, vários senadores 
já se manifestaram a favor do 
relatório original da deputada 
Professora Dorinha Seabra 
Rezende (DEM-TO). A relatora 
da PEC já havia apresentado 
uma versão de seu relatório no 
começo de março, pouco antes da 
pandemia de Covid-19. 

FUNDEB
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W
ERTHER SANTANA/ESTADAO

O Conselho Nacional de Secretários de 
Saúde (Conass) e o Ministério da Saúde atua-
lizaram na segunda-feira, 20, os dados sobre 
a situação da Covid-19 no Brasil. Conforme os 
números foram registrados naquelas últimas 
24 horas, 632 óbitos e outros novos 20.257 
casos confirmados. As mortes somam 80.120 
(até o fim dessa edição, no fim da tarde de 
ontem, 21) e mais de dois milhões de casos 
confirmados (isso, menos de um mês depois 
de registrar o primeiro milhão). Recuperados, 
são 1.409.202.

De acordo com o Conass, o Estado mais 
afetado pelo coronavírus é São Paulo, com 
416.434 casos e 19.788 óbitos, seguido pelo 
Ceará, com 147.566 infecções e 7.185 mor-
tes, e pelo Rio de Janeiro, com 141.005 casos 
e 12.161 mortes. Oito Estados apresentam 
alta de mortes: Paraná e Santa Catarina cons-
tam na relação. 

COVID-19

MAIS DE 80 MIL MORTES
No Brasil, taxa de mortalidade da doença por 100 mil habitantes 
ficou em 3,8%

Por Mariana Honesko | Com Agências
mariana.honesko@vvale.com.br 

No Governo Federal, ainda na segunda-feira, 
mais dois ministros do governo de Jair Bolsonaro 
testaram positivo para a Covid-19. O primeiro a 

anunciar ter contraído o coronavírus foi o ministro 
da Cidadania, Onyx Lorenzoni.  Mais tarde, o novo 

titular da Educação, Milton Ribeiro, que tomou posse 
há apenas quatro dias, também anunciou que está 

com a Covid-19.

O Brasil continua como o segundo País 
do mundo com maior número de casos e 
mortes na pandemia do novo coronavírus, 
depois apenas dos Estados Unidos, com 
mais de 3,8 milhões de casos e 140,8 mil 
mortes pela covid-19, segundo levanta-
mento da Universidade Johns Hopkins.

Pandemia
O primeiro registro do coronavírus no 

Brasil foi em 26 de fevereiro. Um empresá-
rio de 61 anos, que mora em São Paulo (SP), 
foi infectado após retornar de uma viagem 
à região italiana da Lombardia, a mais afe-
tada do País europeu que tem mais casos 
fora da China. O novo coronavírus, que teve 
seus primeiros casos confirmados vindos 
da China no final de 2019, é tratado como 
pandemia pela Organização Mundial de 
Saúde  (OMS) desde 11 de março.


